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Resumo 

Souza, Alexandre Vilela Oliveira de; Oliveira Godoy Jose Marcus de. 
Desenvolvimento de uma fita identificadora de Fe

+2
 em documentos 

escritos com tinta ferrogálica. Rio de Janeiro, 2009. 69p. Dissertação de 
Mestrado - Departamento de Química, Pontifícia Universidade Católica do 
Rio de Janeiro. 

           Durante aproximadamente 600 anos, documentos oficiais e ordens reais 

foram escritos com a tinta ferrogálica. Somente do final do século XIX e início do 

século XX ela foi gradualmente substituída pelas tintas sintéticas. Dessa maneira, 

a presença de documentos com essa tinta em arquivos e bibliotecas é significativa. 

Todavia, o sistema reacional formado entre os componentes usados para a sua 

fabricação, sulfato ferroso e ácido tânico, e a celulose conhecido como sistema de 

Fenton, pode levar à destruição do documento. Nesse processo, o  íon de Fe+2 tem 

um papel de suma importância. Neste contexto, a medição confiável e não 

destrutiva da presença deste íon nos documentos, por meio de ensaios de toque, 

torna-se uma poderosa ferramenta. Existe disponível no mercado uma fita 

indicadora para detecção de ferro em originais que utiliza um indicador insolúvel, 

a batofenantrolina. Contudo, mesmo esta fita pode causar manchas avermelhadas 

nos originais. Este estudo apresenta o desenvolvimento de uma nova fita 

identificadora de Fe+2, com uma menor possibilidade do surgimento de manchas 

vermelhas nos originais. Para isso, foram testados os parâmetros que influenciam 

o meio reacional da fita, tais como distribuição superficial do reagente indicador, 

tipo de papel, modificação do meio reacional e adição de uma camada protetora.  

Foi realizado também um estudo de possíveis interferentes na reação ferro-

batofenantrolina. A comparação, entre a fita existente no mercado e a fita 

desenvolvida neste estudo foi realizada por meio do processamento digital da cor 

resultante da reação dos íons de Fe+2  e o indicador  batofenantrolina. Este 

processamento permitiu avaliar o melhor desempenho da fita desenvolvida nos 

padrões usados para o teste. 

Palavras-chave 

Ensaio de toque, tinta ferrogálica e determinação de ferro 
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Abstract 

Souza, Alexandre Vilela Oliveira de; Oliveira Godoy Jose Marcus de 
(Advisor) Developing of a strip test for Fe

+2
 in documents written with 

iron-gall ink. Rio de Janeiro, 2009. 69p. MSc. Dissertation - Departamento 
de Química, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

During about 600 years, official documents and orders were written with 

real iron gall ink. Only by the end of the Nineteenth Century and beginning of the 

twentieth century it was gradually replaced by synthetic dyes. Thus, the presence 

of such documents with ink in archives and libraries is significant. However, the 

reaction system formed between the components used in the manufacture (ferrous 

sulfate and tannic acid) and cellulose, known as the Fenton system, can lead to 

destruction of the document. In this case, the Fe +2 ion has a role of paramount 

importance. In this context, a reliable and non-destructive measurement of the 

presence of this ion in the documents, by tests of touch, becomes a powerful tool. 

There is a tape, available in the market, indicator for the detection of iron in the 

original, using an insoluble indicator, the bathofenanthroline. However, even this 

can cause red stains in the original. This study presents the development of a new 

identifier strip test of Fe +2, with a lower possibility of the appearance of red 

spots in the original. For this, we tested the parameters that influence the reaction 

medium of the tape, such as distribution of the superficial indicator reagent, type 

of paper, change in the reaction medium and adding a protective layer. It has been 

carried out a study of possible interfering reaction in iron-batofenantrolina. The 

comparison between the tape currently in the market and the one developed in this 

study was done using the digital processing of the resulting color of the reaction 

of Fe +2 ions and indicator batofenantrolina. This allows us to evaluate the best 

performance of the tape carried in patterns used for testing. 

 
Keywords 

 Strip-test, iron gall ink and iron detection. 
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